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Em nome do curso de Ciên-
cias Contábeis da Univali, Itajaí, 
quero cumprimentar o presiden-
te do CRCSC, Adilson Cordeiro, 
pela palestra ministrada no dia 
25 de abril. Ao abordar as pers-
pectivas da profissão contábil, ele 
mostrou aos acadêmicos o quan-
to a profissão é importante para o 
desenvolvimento do país, incen-
tivando-os a agir com ética e res-
ponsabilidade social, de forma a 
construirmos uma sociedade mais 
justa e transparente.

José Carlos Terres
Coord. do Curso de Ciências Con-

tábeis da Univali/Itajaí

Queremos registrar os nossos 
agradecimentos pela presença do 
coordenador de Fiscalização do 
CRCSC, Odir da Silva Amado, 
no IBES/SOCIESC. Sua palestra 
sobre a fiscalização do exercício 
profissional foi muito interessante 
e, com certeza, os alunos puderam 
ter um pouco mais de conheci-
mento sobre o Conselho Regio-

nal de Contabilidade e 
suas atribuições.

Cristiano Bernardi
Blumenau

Gostaríamos de agradecer a 
visita do presidente deste Conse-
lho à Unidavi. Além de ter atendi-
do prontamente ao nosso convite, 
sua palestra foi bastante enrique-
cedora.

Leila Chaves Cunha
Coord. do Curso Ciências Contá-

beis Unidavi/Rio do Sul

Passado o sufoco da 
declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física, os pro-
fissionais da contabilidade 
podem dar mais atenção 
a um tema fundamental: a 
necessidade de capacitação 
praticamente diária que o 
mercado e o Fisco exigem 
da classe contábil. Com 
certeza, somos hoje uma 
das categorias que mais 
investem na busca cons-
tante do conhecimento, 
como bem demonstram os 
números do Projeto  Edu-
cação Continuada (PEC): 
somente no ano passado, 
foram realizados quase 700 
cursos e eventos, que reu-
niram mais de 36 mil pro-
fissionais e estudantes.

Para garantir a constan-
te atualização, o Conselho 
Regional de Contabilidade 
de Santa Catarina renovou 
a sua parceria com a Fecontesc, os Sescons e os 
Sindiconts na área da educação continuada, pois 
entende que somente a união de esforços pode 
alavancar ainda mais a nossa profissão. 

De maio a setembro deste ano, já programa-
mos  18 cursos, com durações bastante diferen-
ciadas (de quatro a 32 horas), para atender tanto 
aos profissionais que trabalham na área pública 
como aqueles que assessoram as empresas cata-
rinenses.

Não satisfeitos, definimos um calendário ex-
tenso de eventos, que trarão ao Estado nomes de 
renome nacional e internacional em suas áre-
as de atuação, além de proporcionar a troca de 
experiências e a ampliação na rede de relacio-
namento de cada participante. Dentre os encon-
tros,  figuram o XXVI Enecic e 10º Ececon,  o 2º 

Encontro Catarinense 
de Contadores e Con-
troladores Públicos e o 
II Seminário de Conci-
liação, Mediação e Ar-
bitragem de Santa Ca-
tarina. Também vamos 
dar apoio a congressos 
como o da Associação 
Nacional de Progra-
mas de Pós-Graduação 
em Ciências Contábeis 
(ANPCONT), que em 
sua sexta edição aconte-
ce em Florianópolis, no 
mês de junho. 

Os eventos contarão 
com a cobertura da TV 
CRCSC, que funcionará 
como uma caixa de res-
sonância, ampliando o 
alcance dos  debates que 
serão travados nessas 
várias oportunidades.

Finalizando, quero 
deixar os meus para-

béns a todos pela passagem do Dia do Profissio-
nal da Contabilidade.  Até recentemente, o ca-
lendário oficial apontava esta data como Dia do 
Contabilista. Mais do que apenas uma alteração 
de terminologia, essa mudança reflete a grande 
evolução e modernização registrada na profissão, 
principalmente nesta última década.

A figura do guarda-livros, preocupado so-
mente em cumprir obrigações fiscais, já faz parte 
do passado. Hoje, o profissional da contabilidade 
se sobressai como gestor de informações impres-
cindíveis para o bom funcionamento das organi-
zações, sejam elas públicas, privadas ou do ter-
ceiro setor.

Essa evolução só ocorreu graças ao empenho 
e ao investimento incessante na capacitação e 
qualificação por parte do profissional.
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As entidades contábeis ca-
tarinenses reafirmaram o seu 
compromisso com a educa-
ção continuada na primeira 
Assembleia da Federação dos 
Contabilistas de Santa Catari-
na (Fecontesc), realizada dia 
30 de março, no Parque Beto 
Carrero World,  município de 
Penha.  

Os presidentes da Fecon-
tesc, Rodolfo Grosskopf, do 
Conselho Regional de Con-
tabilidade (CRCSC), Adil-

Entidades contábeis reafirmam seu compromisso 
com a educação continuada

son Cordeiro, e dos Sescons 
Santa Catarina, Elias Nicoleti 
Barth, de Blumenau, Daniela 
Zimmermann Schmitt, e da  
Grande Florianópolis, Augus-
to Marquart Neto, assinaram 
um convênio que prevê a rea-
lização de ações integradas  em 
favor do aperfeiçoamento pro-
fissional dos contabilistas cata-
rinenses. “O convênio fortale-
ce a união da classe contábil, 
pois estabelece as atribuições 
e responsabilidades de cada 

entidade”, observou  Rodolfo 
Grosskopf.  

Ao dividir as tarefas, acre-
dita o presidente do CRCSC, 
Adilson Cordeiro, a parceria 
garante a soma dos  esforços e, 
consequentemente, a multipli-
cação dos resultados. Na ava-
liação do presidente do Sescon 
Grande Florianópolis, Augus-
to Marquart Neto, o convênio 
aponta o rumo escolhido pelas 
entidades: “Decidiu-se trilhar 
um caminho de conciliação, 

com todos focados num objeti-
vo comum, que é o de garantir 
o constante aprimoramento do 
profissional da contabilidade”, ob-
servou.

Para a presidente Daniela 
Zimmermann Schmitt, todos ga-
nham com o convênio. “Santa Ca-
tarina sempre se destacou no ce-
nário contábil  nacional pelo fato 
de suas entidades trabalharem em 
parceria, principalmente na área 
do desenvolvimento profissional”, 
lembrou.

Assinatura do convênio aconteceu na Assembleia da Fecontesc. 

Mais de 200 pessoas participaram em março da palestra gratuita sobre pontos críticos na elabo-
ração das Demonstrações Financeiras de 2011, conforme o padrão IFRS (International Financial 
Reporting Standards), promovida pelo CRCSC e Fiesc, em parceria com a Ernst & Young Terco.

Balanço Positivo
Somente no primeiro tri-

mestre deste ano, já foram 
realizados 138 cursos e even-
tos, reunindo mais de 5,5 mil 
profissionais e estudantes. Se 
forem computados apenas os 
cursos de quatro e oito horas, 
o saldo aponta uma participa-
ção de 3,5 mil pessoas, nas 119 
oportunidades de atualização 
oferecidas pelo Projeto Educa-
ção Continuada (PEC), desen-
volvido em conjunto por todas 
as entidades contábeis.

UNIÃO
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

Os profissionais da con-
tabilidade catarinenses já têm 
acesso, no Portal da Transpa-
rência (www.crcsc.org.br), a 
todas as Demonstrações Con-
tábeis de 2011 do Conselho 
Regional de Contabilidade 
(CRCSC),  acompanhadas de 
Notas Explicativas comple-
tas e observando as Normas 
Brasileiras de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público 
(NBCTSP), sobretudo no que 
se refere ao enfoque patrimo-
nial.

De acordo com o vice-

-presidente de Controle In-
terno do CRCSC, Edson Luis 
Francês, vem sendo dada uma 
ênfase cada vez maior às Notas 
Explicativas, de forma a dei-
xar ainda mais transparentes 
os  métodos, critérios de men-
suração e avaliação de itens 
patrimoniais e apuração de re-
sultados, bem como o contexto 
operacional em que o CRCSC 
está inserido. 

Conforme a conselheira 
Michele Roncalio, que integra 
a Câmara de Controle Interno, 
há uma preocupação constante 

em esclarecer os procedimen-
tos contábeis que vêm sendo 
adotados objetivando à con-
vergência às IPSAS. “Somos 
um dos quatro CRCs no país 
que já reconheceram os direi-
tos e mensuraram sua possível 
inadimplência, constituindo 
Provisão de Perdas de Crédi-
tos”, lembrou.

Confira, abaixo,  o balan-
cete do mês de março de 2012, 
que demonstra as movimenta-
ções orçamentárias, financei-
ras e patrimoniais realizadas 
no primeiro trimestre de 2012.

Demonstrações contábeis do CRCSC ganham mais transparência

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DE SANTA CATARINA
Balancete de Verificação Patrimonial em 31.03.2012

ATIVO
Ativo Circulante
   Caixa e Equivalentes de Caixa
       Caixa
       Bancos Conta Movimento
       Bancos Aplicação Financeira
       Adiantamentos de Suprimentos

  Créditos a Receber
       Créditos do Exercício
       Créditos de Exercícios Anteriores
       Parcelamentos de Débitos

   Adiantamentos Concedidos a Pessoal e a Terceiros
       Adiantamentos a Pessoal

   Tributos e Contribuições a Recuperar
       Tributos e Contribuições a Recuperar

   Demais Créditos com Vinculação
       Créditos Diversos
  
   Outros Créditos e Valores de Curto Prazo
       Outros Créditos e Valores de Curto Prazo

   Almoxarifado
       Almoxarifado

   Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas
       Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas

Ativo Não Circulante
   Créditos Realizáveis a Longo Prazo
       Parcelamentos de Débitos
       Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados
       Dívida Ativa Executada

   Depósitos Realizáveis a Longo Prazo
       Depósitos Realizáveis a Longo Prazo

   Investimentos
       Investimentos

   Imobilizado
       Bens Móveis
       Bens Imóveis

Variação Patrimonial Diminutiva

TOTAL

       19.445.692,81 
       10.667.058,18 

                    4.761.234,24 
                      -   

                       667.603,20 
                     4.091.531,04 
                             2.100,00 

                   5.587.597,68 
                    2.645.394,61 
                     1.912.226,33 
                    1.029.976,74 

                          13.992,94 
                          13.992,94 

                               939,48 
                               939,48 

                          51.949,26 
                          51.949,26 

                        142.735,69 
                        142.735,69 

                           97.091,15 
                           97.091,15 

                            11.517,74 
                            11.517,74 

        8.778.634,63 
                    2.153.274,78 

                      1.105.910,99 
                       356.050,32 

                         691.313,47 

                            9.395,54 
                            9.395,54 

                            7.050,89 
                            7.050,89 

                    6.608.913,42 
                   2.470.682,64 
                    4.138.230,78 

        3.366.326,46 

       22.812.019,27 

PASSIVO
Passivo Circulante
  Pessoal a Pagar
      Pessoal a Pagar

  Encargos Sociais a Pagar
      Encargos Sociais a Pagar

  Obrigações de Curto Prazo
      Obrigações Fiscais de Curto Prazo
      Depósitos Consignáveis
      Fornecedores

  Contas a Pagar
      Contas a Pagar

   Transferências Legais
      Transferências Legais

   Outras Obrigações
      Outras Obrigações

   Provisões Trabalhistas
      Provisões Trabalhistas

Patrimônio Líquido
  Patrimônio Social
      Ajustes de Exercícios Anteriores
      Resultados Acumulados

Variação Patrimonial Aumentativa

TOTAL

          13.386.612,57 
             557.358,64 

                                             -   
                                             -   

                             44.699,05 
                             44.699,05 

                             87.876,45 
                               11.438,45 
                             23.959,67 
                             52.478,33 

                               2.632,99 
                               2.632,99 

                              90.818,58 
                              90.818,58 

                           103.855,27 
                           103.855,27 

                          227.476,30 
                          227.476,30 

         12.829.253,93 
                     12.829.253,93 

                               (1.221,00)
                     12.830.474,93 

          9.425.406,70 

          22.812.019,27 

NOTAS EXPLICATIVAS

O Balancete Patrimonial apresentado está de acordo com as Normas Brasileiras de Con-
tabilidade Aplicadas ao Setor Público - NBC T SP e o Manual de Contabilidade do Sistema 
CFC/CRCs, aprovado pela Resolução CFC nº 1.161/09, seguindo o regime de competência, 
dentre outras práticas e procedimentos para elaboração e divulgação das demonstrações con-
tábeis, conforme as Normas Internacionais de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público - IP-
SAS.

Na conta “Ajustes de Exercícios Anteriores” são registrados os reflexos positivos ou ne-
gativos que não integram o resultado do exercício, em razão de mudanças de critérios ou re-
conhecimentos relacionados a exercícios anteriores, observando o Princípio da Competência 
e as NBCTSP.

Variação Patrimonial Diminutiva apresenta o somatório das contas relativas às despesas 
com pessoal e encargos, benefícios assistenciais, uso de bens e serviços, financeiras, tributá-
rias, contributivas, perdas e outras variações patrimoniais diminutivas.

ADILSON CORDEIRO
Presidente do CRCSC

Contador CRCSC 17.840/O

EDSON LUIS FRANCÊS
Vice-Presidente de Controle Interno

              Contador CRCSC 18.590/O	

MARTINHO NUNES SANTANA NETO
Contador CRCSC - 21.513/O-5

Variação Patrimonial Aumentativa apresenta o somatório das contas relativas a receitas 
com contribuições, exploração de bens e serviços, financeiras e de outras variações patrimo-
niais aumentativas. 

De acordo com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público do Ministério da 
Fazenda – Secretaria do Tesouro Nacional (Portaria STN nº 664 de 30/11/2010), em observân-
cia ao Princípio Contábil da Prudência, neste mês de Março de 2012 providenciou-se o cálculo 
e a contabilização de Ajuste da Dívida Ativa a Valor Recuperável, utilizando-se da “Metodo-
logia Baseada no Histórico de Recebimentos Passados”. Sendo assim, houve a apropriação de 
Provisão para Perdas de Créditos de Longo Prazo no percentual de 93,69%, em contrapar-
tida à conta de Variação Patrimonial Diminutiva (Provisão de Perdas = Dívida Ativa de R$ 
10.955.839,50 x 93,69% = R$ 10.264.526,03; Valor Líquido da Dívida Ativa = R$ 10.955.839,50 
x 6,31% = R$ 691.313,47), percentuais estes a serem revisados no encerramento do exercício 
de 2012.
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FISCALIZAÇÃO

O Conselho Regional de 
Contabilidade (CRCSC) está   
oferecendo um novo serviço 
online para maior comodidade 
dos profissionais catarinenses. 
É o Termo de Transferência de 
Responsabilidade Técnica de 
forma totalmente digital. Antes, 
o Termo precisava ser preen-
chido manualmente em quatro 
vias. A partir desta mudança, 

CRCSC lança Termo de Transferência Digital 

Ao analisar os dados re-
ferentes ao período de 2011, 
a Fiscalização do Conselho 
Regional de Contabilidade 
(CRCSC) verificou que um sig-
nificativo número de profissio-
nais não apresenta defesa nos 
processos administrativos aber-
tos pela entidade, fazendo com 
que eles sejam  julgados  à reve-
lia. De acordo com o coordena-
dor do Setor de Fiscalização do 
CRCSC, Odir da Silva Amado, 

Nos processos de Fiscalização, profissional 
tem amplo direito à defesa

Quando a responsabili-
dade técnica de uma empresa 
passa de um profissional de 
contabilidade para outro é 
obrigatória a elaboração do 
Termo de Transferência de 
Responsabilidade Técnica, 
devidamente protocolado no 
respectivo Conselho Regional 
de Contabilidade. O objetivo 
do documento é garantir a 
transparência, o cumprimento 
do Código de Ética e resguar-
dar o trabalho dos profissio-
nais devidamente qualificados 
e regulares perante o seu Con-
selho de classe. 

Nesse sentido, o Termo 
de Transferência é um ins-
trumento extremamente im-
portante, que complementa 
o Contrato de Prestação de 
Serviços Contábeis, pois deixa 
claras as datas de início e de 
término das responsabilida-
des de cada profissional, bem 
como a situação dos serviços 
executados.

SAIBA MAIS

• Por meio de sua equipe de fiscais, o Conselho Regional de Contabili-
dade, que tem a prerrogativa da fiscalização do exercício profissional, 
estabelecida pelo DL 9295/46, faz o agendamento de visitas e informa ao 
profissional a relação dos documentos que deve apresentar na oportuni-
dade. Caso isso não aconteça, notifica-se o profissional e se concede um 
prazo de 30 dias para fazer a apresentação da  documentação exigida. 
• Ao analisar os documentos, o fiscal pode arquivar as notificações ou 
abrir um auto de infração e, consequente, processo administrativo. Nes-
te momento, o profissional ganha um prazo de 15 dias para apresentar 
sua defesa.
• Feito o julgamento, pela Câmara de Ética e Disciplina e pelo Plenário, 
o autuado recebe a informação do resultado. Caso este lhe seja desfavo-
rável, ele tem o direito de interpor pedido de retificação ou de recurso, 
no período de 10 e 15 dias respectivamente. Nesta fase (recurso), ele 
pode solicitar a sustentação oral de sua defesa.
 • Depois desses procedimentos, o processo vai para a análise da Câmara 
de Recursos e, novamente, ao plenário do CRCSC, que analisa e vota o 
parecer do conselheiro revisor. Finalizada esta etapa, ainda cabe recurso 
ao Conselho Federal de Contabilidade, se o profissional discordar da 
decisão do Regional.

Entenda como é a tramitação dos processos

cerca de 20% dos processos jul-
gados no ano passado se enqua-
dram nessa categoria. “Acredita-
mos que uma parte expressiva 
desse índice se deve a falta de 
conhecimento do profissional, 
pois a legislação garante, em 
todo o trâmite do processo, o 
amplo direito à defesa”, observa. 

O vice-presidente de Fis-
calização, Ética e Disciplina, 
Adilson Pagani Ramos, alerta 
que, a partir de uma punição, o 

profissional deixa de ser primá-
rio e, em caso de reincidência, a 
pena é agravada. “Por isso é mui-
to importante aos profissionais 
conhecerem os direitos e deveres 
previstos na Res. CFC 1309/10, 
que trata do Regulamento de 
Procedimentos Processuais dos 
Conselhos de Contabilidade”, 
afirmou. 

Conforme Pagani Ramos, a 

Fiscalização do CRCSC sem-
pre se destacou por adotar uma 
postura “orientativa”. “Não  po-
demos deixar de aplicar a legis-
lação, mas estamos à disposição 
para atender aos profissionais 
da contabilidade e auxiliá-los 
no que for possível para  redu-
zir o índice de revelia registrado  
nos processos administrativos”, 
ressaltou.

ele é feito diretamente no site do 
CRCSC no link “Serviços on-
-line”.

O profissional que estiver re-
cebendo a responsabilidade téc-
nica da empresa inicia o proce-
dimento, fornecendo o seu login 
e senha. No ambiente virtual, ele 
preencherá os dados referentes 
à empresa, a sua própria orga-
nização contábil e valores de 

honorários. Automaticamente, o 
sistema encaminhará um e-mail 
informando ao responsável an-
terior sobre a existência de Ter-
mo de Transferência.

Ao receber o e-mail, este 
profissional irá acessar o link 
disponibilizado e fará seu lo-
gin para complementar os da-
dos solicitados no formulário 
de transferência, informando a 
situação dos serviços sob a sua 
responsabilidade, bem como da-
dos referentes a honorários e ao 
seu escritório. Na sequência, é 
encaminhado e-mail ao setor de 
fiscalização do CRCSC que irá 
conceder o protocolo da referida 
transferência e finalizar o pro-
cesso. Assim que for protocola-
do, os dois profissionais envol-
vidos na transferência poderão 
imprimir cópias do Termo.

Conforme o presidente do 
CRCSC, Adilson Cordeiro, com 
o novo serviço não há mais ne-
cessidade dos profissionais se 
deslocaram até o Conselho. 
“Todo o processo ganhou mais 
agilidade”, observa.
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ADMINISTRAÇÃO

CRCSC dá posse a 
novos delegados 
O Conselho Regional de 

Contabilidade (CRCSC) deu 
posse, no dia 13 de março, ao 
novo titular da macrodelega-
cia de Criciúma, o contador 
Ademir Dagostin, que substi-
tui José Carlos de Faveri, que 
recentemente assumiu a pre-
sidência do Sindicont local. 
Na oportunidade, também 
tomaram posse os delegados 
suplentes de Brusque, Cesar 
Ivonei da Silva, de Palhoça, 
Marcos Cardoso Canto, de 

Criciúma, Solete Medeiros 
Bitencourt, e de Campos 
Novos,  Fernando Semin.

Já na plenária 
de abril, o con-
selheiro Ade-
mir Deschamps 
assumiu como 
titular, ocupan-
do a vaga aber-
ta pela saída da 
conselheira Na-
dir Terezinha 
Koerich. 

Presidente do CRCSC deu posse 
aos novos representantes da en-
tidade.

Conselheiro Ademir Deschamps 
assina o seu termo de posse 
como conselheiro titular.

Registro
O CRCSC promoveu, nas reuniões plenárias de março e abril, 

a entrega de carteira de identificação profissional a novos inscri-
tos na entidade.  O documento foi entregue pela vice-presidente 
de Registro, Rúbia Albers Magalhães, nas fotos junto com os 
profissionais que receberam a sua habilitação para o exercício da 
atividade contábil e o presidente do CRCSC, Adilson Cordeiro ( 
acima), e o vice-presidente de Administração e Finanças, Mar-
cello Seemann (foto abaixo).

Acadêmicos da Fasc e da Sociesc visitaram o CRCSC e pude-
ram conhecer de perto como funciona a entidade responsável pelo 
registro e fiscalização da profissão contábil. Na oportunidade, eles 
assistiram a uma palestra ministrada pela vice-presidente de Regis-
tro, Rúbia Albers Magalhães, que abordou as perspectiva da profis-
são e o mercado de trabalho.

Visitas

Conforme determina a Resolução 
CFC 1.368/11, no Capítulo VI, o Conse-
lho Regional de Contabilidade (CRCSC) 
concedeu isenção da anuidade aos  pro-
fissionais, que completaram 70 anos até 
a data de 30 de março. Ao todo, foram 
28 inscritos, de  17 cidades catarinenses.  

Anchieta
Dorvalino Vitorio Cavasini

Balneário Camboriú 
Jose Augusto Heil 

Balneário Piçarras
Paulo Arildo Schlogl 

Isentos
Caçador 

Gualberto Dos Passos
Dorvalino Pereira

Caibi 
Arli Beno Cola

Camboriú
Felix Cristofolini 
Elói Garcia Neto 

Florianópolis 
Dauri Losso 

Flavio Nicolazzi Medeiros 
Humberto Paulo Pacheco

Rui Damani Duarte 

Geraldo Bento Rocha 
Celso Wiggers

Jaraguá  do Sul 
Ana Barbara Buchmann 

Imbituba 
Armando Serafin 

Joinville
Irineu Kienen

Vanildo Danielski 
Luiz Nascimento de Castro 

Lages 
Vanderlei Alcides Ávila

Tereza Ribeiro 

Mafra 
José Carlos Miers Martins 

Pouso Redondo
Rosinho Gonzaga 

São José
Joel de Souza Melo 

Timbó 
Astrid Meyer

Wilmar Ramos Wojcik 
Urussanga 

Bruno De Villa 
Xanxerê

Anilso Ramos Lopes da Silva 
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Um evento que promete 
se tornar um marco na histó-
ria da contabilidade pública 
catarinense acontece dias 21 
e 22 de junho na cidade de 
Rio do Sul. É o 2º Encontro 
Catarinense de Contadores 
e Controladores Públicos, 
promovido pelo Conselho 
Regional de Contabilida-
de (CRCSC) e Prefeitura de 
Rio do Sul, com o apoio do 
Sindicato dos Contabilistas 
do Alto Vale do Itajaí (Sindi-
cont), Ernst & Young Terco, 
Betha Sistemas, Federação 
Catarinense de Municípios 
(FECAM) e Caixa Econômi-
ca Federal. 

Pelo auditório da Unida-
vi passarão alguns dos prin-

Calendário de eventos garante 
aprimoramento da classe contábil

No decorrer de 2012, não irão faltar oportunidades para o profissional da contabilidade se atualizar e agregar mais  
valor ao seu serviço, valorizando a profissão. A agenda está repleta de eventos, atendendo às demandas de profis-
sionais que trabalham no setor privado, na área pública ou no terceiro setor.  Nas próximas três páginas, é possível 

conferir os principais encontros programados até o final do ano.

Ater Cristófoli

Thomas Müller-Marqués Berger

cipais expoentes das áreas 
da Contabilidade Pública e 
do Controle, com destaque 
para o consultor alemão Tho-
mas Müller-Marqués Berger, 
membro do Comitê de Ela-
boração das Normas Inter-
nacionais de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público 
(IPSASB). Ele traçará um 
panorama de como está o 
processo de convergência às 
Normas Internacionais, em 
vários países do mundo, den-
tre os quais o Brasil.

Dentre outros palestran-
tes, estão confirmadas as pre-
senças dos professores Luiz 
Mário Vieira e João Eudes 
Bezerra Filho, que integram 
o Grupo Assessor da Conver-
gência às IPSAS do Conselho 
Federal de Contabilidade, do 
coordenador-geral de Nor-
mas de Contabilidade Aplica-
das à Federação da Secretaria 
do Tesouro Nacional, Paulo 
Henrique Feijó da Silva, do 
presidente do Observatório 
Social do Brasil, Ater Cristó-
foli, do controlador-geral da 
Prefeitura do Rio de Janeiro, 
Antônio Cesar Lins Caval-
canti, e do  auditor e coorde-
nador do projeto de elabora-

ção das Normas de Auditoria 
Governamental, Inaldo da 
Paixão Santos Araújo.

Também está prevista 
uma palestra da especialista 
em desenvolvimento de Ta-
lentos Humanos e Gestão de 
Negócios, Carla Galo, que é 
consultora de Marketing e 
Endomarketing, autora do 
livro "Sucesso de A a Z - vo-
cabulário dos vencedores".

A conselheira Michele 
Patricia Roncalio, responsá-
vel pela organização do even-
to, destaca que a área da con-
tabilidade e do controle no 
setor público passa por uma 
série de mudanças por conta 
da convergência às normas 
internacionais e da exigência 
cada vez maior de informa-
ções transparentes por parte 
da sociedade. Como exem-
plo ela cita a lei 12.527/2011, 
também conhecida como 
Lei de Acesso às Informa-
ções, que entra em vigor em 
maio, exigindo que órgãos e 
entidades da administração 

pública federal, estadual e 
municipal, inclusive enti-
dades independentes que 
recebam recursos públicos, 
adotem uma série de proce-
dimentos com o fim de ga-
rantir à população o acesso 
às informações. “Este será 
um dos temas do talk show 
sobre transparência na ges-
tão pública, que acontecerá 
durante o encontro”, obser-
vou. 

Inscrições e informa-
ções no site www.ecccp.
com.br.

Cobertura completa pela
 TV CRCSC

Os eventos programados 
para este ano contarão com 
a cobertura da TV CRCSC. 
Criada em 2010, em pou-
co mais de dois anos, ela 
se tornou um instrumento 
fundamental para a divulga-
ção das ações do Conselho 
Regional de Contabilidade, 
garantindo aos profissionais 
da contabilidade catarinense 
o acesso a notícias, eventos e 
cursos, ministrados dentro e 
fora do Estado.

Acessando o site www.
tvcrcsc.com.br ou www.
crcsc.org.br, é possível as-
sistir a cursos sobre Sped ou 
sobre as mudanças advindas 
com a adoção das normas 
internacionais de contabili-
dade, por exemplo.

De acordo com dados 
da Locaweb, a TV CRCSC 
registra hoje uma média de 
mil acessos diários, feitos a 
partir de 509 cidades brasi-
leiras e 45 países.

CAPACITAÇÃO
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De junho até o final do 
ano, estão programados 
vários eventos no Estado, 
além do 19º Congresso 
Brasileiro de Contabilida-
de, que acontece de 26 a 29 
de agosto no Hangar - Cen-
tro de Convenções e Feiras 
da Amazônia, na cidade de 
Belém/PA. Na capital pa-
raense, Santa Catarina vai 

Profissionais e estudantes 
têm várias opções de eventos 
em 2012

Steven Dubner estará no 
abertura do XXVI Enecic. Sua 
palestra é considerada uma 
das dez melhores do Brasil.

O advogado-geral da União,  ministro Luís Inácio Lucena 
Adams, confirmou presença no II SECMASC.

pleitear o direito de sediar 
o próximo Congresso, em 
2016. 

Somente em julho são dois 
eventos. O mês começa com 
o XXVI Encontro Nacional 
de Estudantes de Ciências 
Contábeis (Enecic), que será 
realizado de 3 a 6, em Floria-

nópolis, no Centro de 
Cultura e Eventos da 
Universidade Fede-
ral de Santa Catarina  
- UFSC.  Agregando 
nesta edição também 
o 10º Encontro Catari-
nense dos Estudantes 
de Ciências Contábeis 
(Ececon), o evento 
promete ser o maior 
desde que começou a 
ser realizado em 1986. 
São esperados cerca 
de 1,5 mil acadêmicos 
de todas as regiões do 
país. 

A programação prevê 
quatro palestras magnas e 
vários minicursos e mesas 
redondas.

Também em julho, a 
Federação Catarinense das 
Entidades de Mediação e 
Arbitragem (Fecema) e o 
Conselho Regional de Con-
tabilidade (CRCSC) pro-
movem, dias 16 e 17, o II 
SECMASC – Seminário de 
Conciliação, Mediação e  
Arbitragem de Santa Cata-
rina, em Florianópolis. En-
tre as atrações, palestras do 
Advogado-Geral da União,  
ministro Luís Inácio Luce-
na Adams, e Juan Carlos 
Venzulla, co-fundador e 
presidente científico dos 
Institutos de Mediação e 
Arbitragem do Brasil e de 
Portugal. (IMAB e IMAP).

Voltados ao universo 
acadêmico, acontecem em 
setembro o 1º Encontro 
Oestino de Estudantes em 
Ciências Contábeis, no 
Centro de Cultura e Even-
tos Arlindo Plinio de Ness, 
em Chapecó, e o 5º Encon-
tro Catarinense de Coorde-
nadores de Ciências Contá-
beis, na sede do CRCSC, em 

Florianópolis. 
Até o final do ano, está 

ainda prevista a realização 
do 4º Encontro Catari-
nense da Mulher Conta-
bilista, e o 2º Encontro 
dos Empresários de Servi-
ços Contábeis e de Asses-
soramento (Enescon), em 
Florianópolis, nas depen-
dências do Centrosul.

CAPACITAÇÃO
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Profissionais e estudantes 
têm várias opções de eventos 
em 2012

2º Encontro Catarinense de Contadores e Con-
troladores Públicos
Data: 21 e 22 de junho
Local: Unidavi/Rio do Sul
Tema: Gestão Eficiente e Controle Social
Inscrições e Informações: www.ecccp.com.br

XXVI Enecic e  e 10º Ececon
Data: 3 a 6 de julho
Local: Centro de Eventos e Cultura 

da UFSC – Florianópolis
Tema: Contabilidade Tributária e o Crescimento Econômico
Inscrições e Informações: www.enecic.ufsc.br

II Seminário de Conciliação, Mediação 
e Arbitragem de SC
Data: 16 e 17 de julho
Tema: Conciliação, Mediação e Arbi-
tragem – Métodos adequados, ágeis e 

eficazes para resolver conflitos no Século XXI
Local: Auditório do CRCSC – Florianópolis 
Inscrições e Informações: www.fecema.org.br

19º Congresso Brasileiro de Contabilidade
Data: 26 a 29 de agosto
Local: Belém/PA
Tema: Contabilidade para o Desenvolvimento 
Sustentável
Informações: www.congressocfc.org.br

1º Encontro Oestino de Estudantes em Ciências Contábeis
Data: 2º semestre
Local: Centro de Cultura e Eventos  Arlindo Plinio de Ness, em Cha-
pecó

5º Encontro Catarinense de Coordenadores de Ciências Contábeis
Data: Setembro/2012
Local: Auditório do CRCSC – Florianópolis – SC

4º Encontro Catarinense da Mulher Contabilista
Data: A definir
Local: A definir

2º Encontro dos Empresários de Serviços 
Contábeis e de Assessoramento (Enescon)
Data: 15 e 16 de novembro
Local: Centrosul – Florianópolis
Tema: Inovações e Oportunidades na 
Gestão Empresarial Contábil
Inscrições e Informações: http://portal-

contabilsc.com.br/enescon

Agende-se

ENCONTRO REALIZADO

Doar incentiva profissional a ser agente da 
responsabilidade social

tou a importância do contador 
como gerador de informações 
para as entidades do terceiro se-
tor e, também, como agente da 
transparência, fundamental para 
que a sociedade possa acompa-
nhar e fiscalizar a aplicação dos 
recursos.

Representando o Ministério 
Público catarinense, o promotor 
de Justiça Luís Suzin Marini Jú-
nior, coordenador do Centro de 
Apoio Operacional da Cidadania 
e Fundações, parabenizou o Sis-
tema CFC/CRCs e a Profis pela 
iniciativa em trazer para debate 
um assunto tão importante. Para 
ele, é muito positivo buscar  a 
harmonização de procedimentos 
e ideias.

Em nome do presidente do 
CFC, Juarez Domingues Carnei-

ro, o conselheiro José Nilton Jun-
ckes observou que o Programa 
Doar  teve início quando o Con-
selho Federal de Contabilidade 
constatou a recorrente dificulda-
de dos profissionais contábeis em 
fazer a prestação de contas das or-
ganizações que formam o univer-
so do terceiro setor. “A partir daí, 
buscou-se a parceria da Profis e, 
também,  da Fundação Brasileira 
de Contabilidade e da Academia 
Brasileira de Ciências Contábeis”, 
observou. 

De acordo com Junckes, a 
proposta é que, após a realiza-
ção do seminário, o CRCSC, em 
conjunto com o CFC e o Minis-
tério Público local, desenvolva 
um plano de ação que permita 
orientar as famílias em relação 
ao orçamento familiar e controle 

social, bem como as entidades do 
terceiro setor no que se refere à 
elaboração das suas prestações de 
contas.

 Na avaliação do presidente 
da Profis, Léo Charles Bossard  
II, o profissional da contabilidade 
tem uma vontade muito grande 
em participar e ajudar entidades 
com fins não econômicos. “Ele só 
não sabe exatamente  como fazer 
isso. E é aí que entra o Doar, mos-
trando de que maneira ele pode 
se inserir e – dentro de sua dis-
ponibilidade de tempo e do seu 
perfil – contribuir no trabalho 
executado por essas instituições.”

Para se cadastrar no Progra-
ma de Voluntariado da Classe 
Contábil, o profissional da conta-
bilidade precisa apenas acessar o 
site www.cfc.org.br.

Santa Catarina foi o quinto 
Estado a receber, em 17 de abril, 
mais uma etapa regional do Semi-
nário sobre o Programa Doar - Di-
reção do Orçamento na Aplicação 
de Recursos, que tem por objetivo 
produzir e disseminar conheci-
mentos voltados às  entidades do 
terceiro setor, de forma a capacitá-
-las para a correta prestação de 
contas de suas atividades. O proje-
to também visa fornecer informa-
ções para o correto planejamento 
financeiro das pessoas e de suas 
famílias.

Realizado no auditório do 
Conselho Regional de Contabili-
dade (CRCSC), o evento contou 
com palestras do promotor de 
Justiça Léo Charles Bossard II, 
presidente da  Associação Nacio-
nal de Procuradores e Promotores 
de Justiça de Fundações e Enti-
dades de Interesse Social (Profis), 
do professor Paulo Arnaldo Olak, 
Doutor em Ciências Contábeis 
pela USP, e dos conselheiros do 
Conselho Federal de Contabi-
lidade (CFC), Joaquim Alencar 
Bezerra Filho, e Gardênia Maria 
Braga de Carvalho, coordenadora 
do Programa do Voluntariado da 
Classe Contábil.

Na abertura, o presidente do 
CRCSC, Adilson Cordeiro, ressal-

Abertura do 
evento contou 
com representan-
tes do Ministério 
Público Estadual 
e da OAB/SC.
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CONTABILIDADE PÚBLICA

O Portal da Transparên-
cia, gerenciado pela Secre-
taria de Estado da Fazenda, 
passou a ser o portal oficial 
de prestação de contas do Po-
der Executivo de Santa Cata-
rina. O Decreto 913/2012, 
assinado pelo governador 
Raimundo Colombo e pu-
blicado no Diário Oficial do 
Estado, instituiu o Portal da 
Transparência como canal 
oficial utilizado pelo gover-
no catarinense para divulgar 
aos cidadãos as informações 
sobre a administração dos 
recursos públicos estaduais. 
O cidadão pode acessar as 
informações em www.trans-
parencia.sc.gov.br.

De acordo com o diretor 

de Contabilidade Geral da 
SEF, Adriano de Souza Perei-
ra, que também é conselhei-
ro do CRCSC, o portal atual 
permite ao cidadão acompa-
nhar, com atualização diária, 
as informações sobre arreca-
dação, despesas realizadas, 
valores pagos aos fornecedo-
res e repasses de convênios. 
“Para fortalecer ainda mais 
a transparência da gestão e o 
controle social, a Secretaria 
da Fazenda está trabalhan-
do para reformular o por-
tal existente e torná-lo mais 
detalhado e com linguagem 
mais acessível ao cidadão”, 
explica.

O novo portal, a ser lan-
çado nas próximas semanas, 

Sefaz será responsável pelo gerenciamento do 
Portal da Transparência de SC

apresentará, além das infor-
mações individualizadas de 
receitas e despesas, uma visão 
consolidada das informações 
do Poder Executivo Estadual. 
Serão disponibilizados indi-
cadores com análises gráfi-
cas das receitas e despesas, o 
que permitirá interatividade 
e comparação das informa-
ções. A reformulação do site 
também atende a legislação 
aprovada em novembro de 
2011:  Lei da Transparência 
Estadual (15.617) e Lei Fede-
ral de Acesso à Informação 
(12.527). 

No portal da Transparên-
cia, os profissionais da con-
tabilidade também podem 
acessar o  Balanço Geral do 

•  Programe-se
No dia 14 de maio será 

ministrado em Blumenau 
o curso “Teorias e Práticas 
sobre Controles Internos 
Aplicáveis à Administração 
Pública”, pelo coordenador 
da Auditoria Interna do Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE/SC), João Luiz Gat-
tringer. Com duração de oito 
horas, o curso  irá abordar  
conceitos, características, 
momentos, ações, compo-
nentes e limitações dos con-
troles internos, bem como 
identificar as rotinas  de con-
trole que fluem juntamente 
com as rotinas operacionais 
e as ações de fiscalização em 
linha e fora de linha, dentre 

outros tópicos. 
Inscrições no Sescon Blu-

menau – telefone (47) 3326-
0236.
•  Aconteceu

Em abril, foi realizado 
no auditório do CRCSC, em 
Florianópolis,  o curso “Novo 
Enfoque da Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público”, 
que tratou das mudanças que 
vem ocorrendo na  gestão or-
çamentária, financeira e pa-
trimonial da administração 
pública, por conta da conver-
gência às Normas de Conta-
bilidade  Aplicadas ao Setor 
Público, que desde 2010 estão 
convergindo para o padrão 
internacional (IPSAS). Fo-
ram debatidos, ainda, aspec-

tos práticos e referências para 
adoção de um novo plano de 
contas, que prime pela evi-
denciação patrimonial.

O curso, de oito horas, foi 
ministrado pela conselheira 
do CRCSC, Michele Patricia 

Roncalio, que é contadora e 
gerente de Estudos e  Norma-
tização Contábil da Secreta-
ria do Estado da Fazenda. Ao 
todo participaram mais de 70 
profissionais de várias regi-
ões do Estado.

CURSOS

Estado 2011, entregue dia 4 
de abril no Tribunal de Con-
tas (TCE).  Nesta edição,  os 
reflexos da convergência às 
normas internacionais de 
contabilidade podem ser ob-
servados em especial no Vo-
lume I, com destaque para a 
reavaliação do patrimônio, 
reconhecimento de ativos in-
tangíveis e a depreciação.



MARÇO/ABRIL 2012 | CRCSC JORNAL 11

REPRESENTATIVIDADE

O Projeto Educação Con-
tinuada (PEC), desenvolvido 
pelo CRCSC em conjunto com 
a Fecontesc, os Sindiconts e os 
Sescons, já tem programados 18 
cursos para os próximos meses, 
em todas as regiões do Estado. A 
gama de assuntos é bastante am-
pla e engloba os mais diferentes 
ramos da contabilidade, como 

auditoria e perícia contábil, por 
exemplo.

A duração dos cursos vai de 
quatro horas até 32 horas, no 
caso do curso Perícia Contábil, 
que será ministrado pelo con-
sultor Luiz Antônio Costa.

A programação comple-
ta está disponível no site www.
crcsc.org.br.

CRCSC marca presença no debate 
sobre o novo Código Comercial

O presidente do CRCSC, o diretor executivo da Fecomércio, Marcos 
Arzua, e o jurista Felipe Fabro participaram da reunião, na Câmara 
dos Deputados, que aprovou a instalação de uma comissão especial 
para analisar o novo Código Comercial.

Educação Continuada

O  advogado Felipe Lu-
ckmann Fabro foi um dos 11 
juristas do país selecionados 
para auxiliar a Câmara dos 
Deputados na elaboração do 
novo Código Comercial (PL 
1572/2011). Desde o ano pas-
sado, Fabro integra a comissão 
do Conselho Regional de Con-
tabilidade (CRCSC) criada es-
pecialmente para debater esse 
assunto e apresentar sugestões 
de interesse da classe contábil. 
“A escolha do advogado Felipe 
Fabro revela o alto nível do de-
bate que vem sendo travado em 
Santa Catarina”, observa o co-
ordenador da Comissão, vice-
-presidente de Administração e 
Finanças do CRCSC, Marcello 
Seemann.

 Na visão do jurista, é im-
portante que os contadores 
colaborarem para o aperfeiço-
amento da legislação, pois são 
eles que enfrentam diariamente 
as burocracias e dificuldades de 
um ambiente desfavorável aos 
negócios no Brasil. “Se temos 
conseguido utilizar o SPED, 
porque não aproveitar a mes-
ma tecnologia para facilitar o 
registro dos atos de comércio 
e assim facilitar o desenvolvi-
mento econômico brasileiro?“, 
questiona. Para Fabro, a classe 
contábil tem muito a contribuir 
para o aperfeiçoamento do pro-
jeto, sobretudo no que se refere 
ao  capítulo V que trata da escri-
turação, do valor probante e das 
demonstrações contábeis. 

CURSOS PROGRAMADOS

Nº MÊS CURSO PALESTRANTE CH

1  jan/jun IFRS - Contabilidade para pequenas e médias empresas Laudelino Jochem 16h
2 mar/mai GFIP/SEFIP - 8.4 para Órgãos Públicos e Certificação Digital para envio da GFIP em 2012 Zenaide Carvalho 8h
3 mar/jun Estudos sobre a elaboração de atos de sociedade limitada, empresário e EIRELI Fabiana Everling 8h
4 abr/mai Benefícios Previdenciários Márcia Assumpção Lima Momm                    8h
5 mai Teorias e Práticas Sobre Controles Internos Aplicáveis À Administração Pública João Luiz Gattringer 8h
6 mai/jun DIPJ 2012 Neomar Antônio Córdova 8h

7 mai/jul ICMS/SC - Legislação Estadual/Obrigações Acessórias/ST Marcos Koenig 8h
8 jun/jul Acessibilidade – Obrigações Jurídicas de acordo com o Decreto 5296/2004 Mário Cézar da Silveira 8h
9 jun/jul Operações Triangulares - Aspectos Fiscais e Práticos do ICMS e IPI Jefferson Pitz 8h 

10 jun/jul Planejamento Tributário de Obras de Construção Civil Piraci de Oliveira Júnior 8h
11 jul ICMS/SC - EFD/NF-e/Transporte Eletrônico Marcos Koenig 8h
12 jul/ago Direito do Trabalho para RH André Melo 8h
13 jul/ago Legislação Societária – Partilha e Sucessão das Cotas Sociais Douglas Phillips Freitas 8h 
14 ago Contribuições Previdenciárias sobre o Faturamento Zenaide Carvalho 4h
15 ago Perícia Contábil Luiz Antonio Costa 32h
16 ago/set Creditamentos Legais - PIS/Cofins Não Cumulativos Laurenil Tadeu Domingues 16h
17 ago/set EFD PIS/COFINS Lucro Presumido Laurenil Tadeu Domingues 8h

AGENDE-SE
Até o dia 31 de maio, estão abertas as inscrições para o 12º Exame 
de Qualificação Técnica (EQT), cuja aprovação possibilita registro 
no Cadastro Nacional de Auditores Independentes (CNAI) do CFC, 
com vistas à atuação como auditor independente no mercado de va-
lores mobiliários, financeiro e de seguros privados. O Exame serve 
para comprovar os conhecimentos específicos nas áreas de Conta-
bilidade e Auditoria. 
As inscrições no site do CFC, no valor de R$ 150,00. As provas 
acontecem de 27 a 29 de junho.

SAIBA MAIS
No dia  21 de março, a Câmara de Deputados aprovou a 
instalação de uma comissão especial para analisar o novo 
Código Comercial   A lei pretende simplificar as relações 
empresariais e garantir especial proteção para as pequenas 
e médias empresas.
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fique por dentro

O Sindicont de Chapecó 
(Sindicont) reuniu, no mês de 
março, mais de 50 mulheres 
ligadas à classe contábil para 
prestar homenagem pelo Dia 
Internacional da Mulher, come-
morado no dia 8 daquele mês. O 
evento foi realizado na cantina 
no Cesec e contou com pales-
tra sobre estresse, apresentações 
de dança do ventre, pela Balla-

 Revista Catarinense da 
Ciência Contábil (RCCC), 
publicação quadrimestral 
do Conselho Regional de 
Contabilidade (CRCSC), 
recebeu o  conceito B4, 
estabelecido pela Coor-
denação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), por meio 
do seu sistema de avalia-
ção de periódicos e anais de 
eventos (Qualis). Dessa for-
ma, a publicação do CRCSC 
passa a ocupar o mesmo pa-
tamar da Revista Brasileira 
de Contabilidade, editada 
pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, o que garante 

maior destaque e pontuação 
aos pesquisadores que divul-
gam os seus trabalhos pela 
revista catarinense.

A publicação de um arti-
go em uma revista com bom 
conceito na Capes conta 
pontos para o currículo do 
autor e para a universidade 
ao qual ele está vinculado, 
especialmente os progra-
mas de pós-graduação 
stricto sensu (mestrado e 
doutorado).

Para assinar a Revista 
Catarinense da Ciência 
Contábil (RCCC) bas-
ta acessar o site www.

crcsc.org.br.

Posse
Uma cerimônia come-

morativa marcou a posse 
solene da nova diretoria do 
Sindicato  dos Contabilistas 
de Criciúma e Região, no 
Clube dos Contabilistas. O 
evento foi prestigiado por 
autoridades políticas, em-
presariais e contábeis do Es-

tado, a exemplo do prefeito 
de Criciúma, Clésio Salvaro, 
do presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade 
(CRCSC), Adilson Cordeiro, 
e do representante da Fede-
ração dos Contabilistas  (Fe-
contesc), Luiz Carlos João. 
O novo presidente do Sindi-
cont, José Carlos de Fáveri, 
fez questão de enaltecer o 
trabalho de seu antecessor, o 

contador Ademir Dagostin e 
prometeu  dar continuidade 
às ações já iniciadas. “Trans-
parência, dinamismo, parti-
cipação e companheirismo 
irão moldar nossos procedi-
mentos”,  destacou.

Como vice-presidente 
assumiu o atual vice-presi-
dente de Fiscalização, Ética e 
Disciplina do CRCSC, conta-
dor Adilson Pagani Ramos.

Editado pelo Conselho 
Regional de Contabilida-
de (CRCSC), em parceria 
com o Conselho Federal de 
Contabilidade e mais oito 
CRCs, o livro “Imposto de 
Renda,  Contribuições Ad-
ministradas pela Secretaria 
da Receita Federal e Siste-
ma Simples” está disponí-
vel para download gratuito. 
Para baixá-lo  basta acessar o 
link  www.cfc.org.br/uparq/
livro_ir_site.pdf

 Com 1.118 páginas, a 
obra permite que o profis-
sional da Contabilidade se 
mantenha atualizado em re-
lação às constantes mudanças na legislação tributária federal, que 
afetam diretamente a sua atividade. De acordo com o presidente do 
CRCSC, Adilson Cordeiro,  a iniciativa visa ajudar os profissionais 
da contabilidade na elaboração da Declaração do IRPJ e, também, 
preservar o meio ambiente, com a redução no consumo de papel.

Dia da Mulher

re Escola de Dança, sorteio de 
brindes e coquetel de confrater-
nização. À frente do evento es-
tiveram as contadoras Carmen 
Hammerschmitt, diretora social 
do Sindicont,' e Elaine Tomasi, 
secretária da entidade, na foto 
com a palestrante Kelin Beatriz 
de Oliveira, psicóloga do pro-
grama de Medicina Preventiva 
da Unimed Chapecó (Univida).

Livro sobre IRPJ 

 Parceria 
O Conselho Federal de Con-

tabilidade (CFC), o Instituto Rui 
Barbosa (IRB) e a Associação de 
Membros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon) assinaram, dia 
19 de abril, durante a reunião Ple-
nária do CFC, em Brasília, um Ter-
mo de Cooperação Técnica que tem 
por objetivo fortalecer a aplicação, 
no âmbito dos Tribunais de Contas 
brasileiros, das Normas Brasilei-
ras de Contabilidade e incentivar 
o processo de convergência entre 
as Normas de Auditoria Governa-
mental (NAGs) e as Normas Inter-
nacionais de Auditoria da Organi-
zação Internacional de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (Intosai/
ISSAIs). 

Periódico do CRCSC ganha conceito 
B4 na Capes

Graças à Campanha “Contadores em 
Ação”, promovida pelo Núcleo de Contadores 
de Gestão Empresarial de São José (Nucont), 
os contribuintes puderam sanar e receber 
orientações sobre o correto preenchimento da 
declaração do IRPF, em plantões realizados no 
calçadão do Kobrasol e Shopping Itaguaçu, no 
município de São José, Grande Florianópolis.

Em todo o Estado, também aconteceram 
várias iniciativas semelhantes, promovidas 
pelos Sescons e Sindiconts, com o apoio do 
CRCSC. 

Orientação sobre IR  
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Livro sobre IRPJ 

A Fecontesc parabeniza 
os presidentes de Sindiconts 
recentemente empossados: os 
contadores Marcelo da Silva 

(Joinville); José Carlos Faveri 
(Criciúma), Artêmio Ortiga-
ra (Concórdia) e  Francisco 
Afonso Bechel (Canoinhas). 

A 1ª plenária e assem-
bleia da Fecontesc de 2012 
aconteceu no Parque Beto 
Carrero World, no municí-
pio de Penha-SC, no dia 30 
de março. Entre os vários 
projetos discutidos e as par-
cerias firmadas pelas entida-
des contábeis, destacou-se 
o comprometimento com 
a educação continuada. Na 
oportunidade, os presiden-
tes das Fecontesc, Rodolfo 
Grosskopf, do Conselho 
Regional de Contabilidade 
(CRCSC), Adilson Cordei-
ro, e dos Sescons Santa Ca-

Novos presidentes 

O presidente da Fecontesc junto com os presidentes dos Sindi-
conts de Criciúma e de Canoinhas e do vice-presidente do Sindi-
cato de Joinville Rodrigo Renhius. 

Jocobras
Começou a contagem re-

gressiva para a realização do 
maior evento esportivo dos 
contabilistas brasileiros, o  Jo-
cobras, que pela primeira vez 
será promovido em Santa Ca-
tarina. Joinville, a cidade-sede 
dos jogos, já está preparada para 
receber os 500 atletas que parti-
ciparão do evento, que acontece 
de 7 a 9 de junho, na Ser Tigre. 
Ao todo, serão oito modalidades 
esportivas: futebol suíço sênior, 
futsal força (livre), bocha (livre),  
bolão (livre), canastra, voleibol,  
voleibol de praia (experimental) 
e  tênis de campo (experimen-
tal). “Quem quiser participar 
precisa se apressar, pois as ins-
crições se encerram no dia 15 
de maio”, alerta a presidente da 
Comissão Organizadora Gilda 
Nessler.  

De acordo com ela, depoi-

 Inscrições se encerram no dia 15 de maio.

mentos dos representantes do 
Rio Grande do Sul e do Paraná  
dão conta que já está confirma-
da a vinda de 220 profissionais 
paranaenses e de 150 gaúchos. 
Diretora financeira da Fecontesc, 
Nessler informou que a taxa de 
inscrição é bastante atrativa: R$ 
50,00, que dão direito à camiseta 
e ao almoço de encerramento. 

Mesa de autoridades contou com a presença de 
lideranças contábeis e políticas do Estado.

tarina, Elias Nicoleti Bar-
th, de Blumenau, Daniela 
Zimmermann Schmitt, e 
da  Grande Florianópolis, 
Augusto Marquart Neto, 
assinaram um convênio 
visando desenvolver ações 
conjuntas em favor da ca-
pacitação e atualização do 
profissional da contabilida-
de.

Outro importante con-
vênio, firmado durante a 
reunião, foi entre a Fecon-
tesc e o Parque Beto Car-
rero World, prevendo um 
desconto de 15% no valor 
do ingresso adquiridos por 
contabilistas do Estado, li-
mitado a quatro por visita. 
O presidente da Fecontesc 
parabenizou o Sindicont 
Itajaí, responsável pela orga-
nização da primeira reunião 
e assembleia da entidade, 
por ter viabilizado esta par-
ceria. Ele também elogiou a 
organização primorosa do 
encontro,  destacando o tra-
balho da presidente  Regia-
ne Waltrick.

A segunda reunião e 

assembleia extraordinária 
da Fecontesc acontece, no 
mês de maio, no Morro dos 
Conventos, a cargo do  Sin-
dicont  Vale do Araranguá. 

Confira outros assuntos 
debatidos em Penha

Postos de gasolina – Foi 
aprovada uma moção con-
tra a antecipação, para o dia 
10 de cada mês,  do reco-
lhimento do ICMS devido 
pelos postos de combustí-
veis. Assinado pela Fecon-
tesc, CRCSC e pelos três 
Sescons, o texto solicita à 
Secretaria da Fazenda o re-
torno do prazo anterior, ou 
seja, dia 20 de cada mês, sob 
a alegação de que a medida 
prejudica o fluxo de caixa 

Convênio foi assinado pelo 
presidente da Fecontesc, Rodolfo 
Grosskopf, e pelo diretor Adminis-
trativo Financeiro do Beto Carrero 
World, Edilson Doubrawa.

dos empresários e afeta um 
importante setor da econo-
mia catarinense, gerador de 
milhares de emprego.

Fórum – Será solicitada à 
Secretaria da Fazenda a re-
alização, em caráter de ur-
gência, de um fórum entre 
as entidades contábeis e o 
fisco estadual. De acordo 
com o presidente do Ses-
con Santa Catarina, Elias 
Barth, há vários assuntos 
que precisam ser tratados, a 
exemplo  de normas recen-
tes relativas a Substituição 
Tributária. O presidente do 
CRCSC, Adilson Cordei-
ro, propôs que – após esse 
encontro – os fóruns sejam 
incorporados às reuniões da 
Fecontesc. 

Primeira reunião da Fecontesc 
supera as expectativas 

INFORME FECONTESC
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 As Demonstrações Finan-
ceiras do exercício de 2011 
representam a consolidação 
das normas contábeis em con-
formidade com o International 
Financial Reporting Standards 
(IFRS) entre as empresas bra-
sileiras. Esse padrão interna-
cional, cujo objetivo é tornar 
a linguagem contábil univer-
sal, foi adotado inicialmente 
pela Comunidade Europeia 
e se estendeu a outros blocos 
econômicos e países. Uma das 
grandes economias que ainda 
não o adotou são os Estados 
Unidos, que estão em processo 
de migração do USGAAP para 
o IFRS, e esperam iniciar essa 
transição em 2014.

Neste desafio que gestores 
enfrentaram para efetivar a mi-
gração para esse novo padrão, 
em vigor há dois anos no Bra-
sil, podemos comemorar o fato 
de que não precisamos mais 
explicar o Brasil no âmbito 
contábil para atrair investido-
res estrangeiros. Os números 
dos nossos balanços falam por 
si e passamos a fazer parte do 
entendimento de qualquer em-
presário ou governo com inte-
resse em aplicar recursos aqui

Essa conquista, no entan-
to, vem acompanhada de vá-
rios desafios para as empresas 
brasileiras incluídas na adoção 
dessa sistemática, que virou 
lei em dezembro de 2007 (Lei 
11.638) e vem sendo regula-
mentada por pronunciamentos 
do Comitê de Pronunciamen-

IFRS: idioma universal para 
profissionais e investidores

Marcos A. Quintanilha*

tos Contábeis (CPC), que edi-
tou 44 Pronunciamentos entre 
2008 e 2010, os quais foram 
também ratificados pela Co-
missão de Valores Mobiliários 
(aplicável às companhias aber-
tas) e pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (aplicável aos 
profissionais de contabilidade).

Uma pesquisa da Ernst 
& Young demonstrou que as 
organizações vivenciaram di-
versos desafios após um ano 
da mudança. Observaram, em 
seus balanços pós-legislação, 
mudanças drásticas, com va-
riações que foram de -1.029% 
a 582% nos resultados, e obti-
veram redução de 33% ou alta 
de 152% em seu patrimônio 
líquido, dependendo do ramo 
de atividade e dos Pronuncia-
mentos específicos que foram 
aplicáveis aos seus balanços.

O estudo, realizado com 
56 companhias com maior li-
quidez na Bovespa, provou o 
impacto inicial dessa migra-
ção, que agora vem sendo bem 
assimilada pelas empresas, 
acompanhando as orientações 
lançadas pelo CPC, órgão res-
ponsável pelas edição das nor-
mas contábeis brasileiras, que 
devem ser acompanhadas de 
perto por contadores, audito-
res e demais gestores. 

Os desafios ainda persis-
tem e inclusive foram tema de 
seminário realizado em março 
deste ano no CRCSC, fruto de 
parceria firmada com a Ernst 
& Young Terco. São pontos 

críticos que merecem atenção 
e devem ser considerados na 
preparação e divulgação dos 
balanços. Um deles trata dos 
ativos intangíveis, cuja revisão 
pode trazer impacto signifi-
cativo sobre o resultado das 
empresas. No caso de Pesqui-
sa e Desenvolvimento (P&D), 
os investimentos em pesquisa 
devem ser lançados como des-
pesa. Já na etapa de desenvolvi-
mento, porém, é possível pro-
var que o ativo intangível vai 
gerar benefícios econômicos 
futuros e, nesses casos, os gas-
tos podem ser capitalizados. 
Para isso, as empresas precisam 
elencar alguns aspectos, como 
viabilidade técnica de conclu-
são, capacidade de venda ou 
utilização, bem como mensu-
ração confiável do custo.

Um dos aspectos mais 
importantes para os investi-
dores que estarão analisando 
a empresa diz respeito às in-
formações por segmento e à 
escolha da administração no 
que se refere às informações 
que norteiam a tomada de 
decisão. Esse item pode ser 
considerado uma faca de dois 
gumes pelos gestores, porque, 
de um lado, ficam com receio 
de divulgar informações estra-
tégicas à concorrência, mas de 
outro, no entanto, evidenciam 
a possíveis investidores um pa-
norama fidedigno que se abre a 
oportunidades. Quando o em-
presário se deparar com essa 
questão, a melhor escolha é o 

equilíbrio.
Outro fator recorrente nos 

balanços patrimoniais e gera-
dor de muitos erros, diz res-
peito ao que são equivalentes 
de caixa. É bom lembrar que 
os equivalentes de caixa são 
mantidos para atender com-
promissos de curto prazo e não 
para investimento ou outros 
fins. É o caso de uma aplica-
ção financeira que tenha con-
versibilidade imediata em um 
montante conhecido de caixa 
e sujeita a um insignificante 
risco de mudança de valor. Por 
isso, aplicações em Títulos do 
Tesouro Nacional, por exem-
plo, são aplicações financeiras 
e não devem ser considerados 
como caixa, porque não se tem 
a garantia de recompra.

 Embora o contador con-
centre-se no balanço em si, o 
investidor direciona, também, 
o olhar às notas explicativas 
das demonstrações financeiras, 
para analisar a saúde financei-
ra da organização. Quanto 
maior atenção for dada a esses 
campos, mais legível ficará o 
balanço contábil para o mun-
do. E, como consequência, 
as oportunidades, o retorno 
transparente aos investidores e 
à sociedade e os negócios vão 
se consolidar.

* Marcos A. Quintanilha é 
sócio-lider da Ernst & Young 

Terco em Blumenau (SC). 
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PARCEIROS

Mobilização contra projeto de lei que taxa 
distribuição de lucros e dividendos

Mobilização foi definida em reunião realizada na sede da Federação das 
CDLs de Santa Catarina (FCDL SC), com a presença de representantes 
desta entidade,  do CRCSC, da Fiesc, da Fecomércio e da CDL de Flo-
rianópolis .

O Conselho Regional de 
Contabilidade (CRCSC) e 
várias entidades do comércio 
e da indústria  iniciaram, dia 
19 de março, em Florianópo-
lis, uma articulação para sen-
sibilizar os deputados fede-
rais e senadores dos prejuízos 
que o setor produtivo terá 
caso seja aprovado o Projeto 
de Lei  3.155. Sugerido em 
fevereiro por nove deputados 
da bancada federal petista, 
o texto acaba com a isenção 
do Imposto de Renda para 
distribuição de lucros e di-
videndos de pessoas jurídi-
cas, criando uma alíquota de 
15%. 

Para o presidente da 
FCDL, Sergio Medeiros, o 
modelo atual de tributação 
já é bastante pesado para 
os empreendedores e acaba 

Para Fecomércio, economia 
catarinense perde com novo ICMS

Manifestação no Porto de Itajaí.

A Federação do Comércio 
de Santa Catarina (Fecomercio)  
lamentou a decisão que unifica 
em 4% as alíquotas interestadu-
ais do ICMS sobre importados, 
tomada pelo Senado Federal. 

No período que antecedeu à vo-
tação, a entidade participou  de 
várias mobilizações voltadas a 
evitar essa medida.

Na avaliação da Fecomér-
cio, os prejuízos serão visíveis. 
Para Santa Catarina, que é um 
dos Estados que se beneficia-
ram fortemente pelo incentivo 
à importação, a perda iminente 
não será apenas orçamentária. 

A mudança coloca em risco um 
importante número de empre-
sas que se instalaram no Esta-
do, incentivadas pela política 
fiscal, comprometendo, dessa 
forma, o desenvolvimento das 
regiões portuárias de Itajaí, São 
Francisco do Sul, Navegantes e 
Imbituba.

De acordo com estimativas 
da Secretaria da Fazenda de 

Santa Catarina, o Estado deve 
sofrer um corte abrupto de cer-
ca de R$ 1 bilhão nas receitas 
advindas das operações de im-
portação, além da diminuição 
de 50% das importações feitas 
pelos portos catarinenses.

Para levantar o impacto da 
medida, a Fecomércio está ela-
borando um estudo técnico que 
será divulgado em breve.

reduzindo a competitivida-
de do país. O presidente do 
CRCSC, Adilson Cordeiro, 
avalia que não há mais  es-
paço para aumento de im-
postos. “O Brasil tem uma 
das maiores cargas tribu-
tárias do mundo, sem que 
o contribuinte receba uma 
contrapartida à altura. O em-
presário, por exemplo, já é 
responsável em arcar com os 
custos da saúde ocupacional 
de seus colaboradores, entre 
outras despesas”, observou.

Os argumentos das lide-
ranças catarinenses foram 
apresentados  pelo presiden-
te do CRCSC e pelo diretor 
executivo da Fecomércio, 
Marcos Arzua, ao deputado 
Décio Lima, líder da Frente 
Parlamentar de Santa Cata-
rina, em reunião realizada 

em Brasília. “Manifestamos a 
nossa preocupação com a tra-
mitação e repercussão do PL 
3.155, pois não há ambiente 
e nem capacidade para mais 
impostos”, observou Arzua. 
Conforme ele, as entidades 
aguardam a confirmação de 

um encontro com todos os 
integrantes da frente parla-
mentar, para o mês de maio. 
“Iremos expor nossas razões 
e pleitear um posicionamen-
to em bloco dos nossos par-
lamentares pela rejeição do 
projeto”, disse.

Dicas ITC / por Antonio Dorvalino dos Santos, sócio-diretor do ITC Consultoria

A pessoa jurídica sujei-
ta exclusivamente ao regime 
cumulativo, deverá informar, 
em relação às operações tribu-
tadas pelo PIS e Cofins, apenas 
os documentos e operações 
representativas de receitas. Os 
novos registros, específicos 
para apuração do PIS e Co-
fins das empresas tributadas 
pelo lucro presumido, foram 
incluídos no leiaute através da 
publicação do ADE COFIS nº 
24, de 2011.

Desta forma, o procedi-
mento a ser adotado pelas em-
presas tributadas pelo lucro 
presumido deve ser o mesmo 

EFD - Contribuições / Lucro 
Presumido (Regra Geral) 

que era utilizado no preenchi-
mento do DACON.

No caso da empresa que op-
tar pela apuração do Pis e Cofins 
pelo regime de caixa, deve-se ter 
controles internos que permi-
tam identificar a base tributável.

Conforme registros cons-
tantes do ADE COFIS nº 24 de 
2011, bem como orientações 
constantes do Guia Prático da 
EFD -Contribuições, a pessoa 
jurídica tributada pelo lucro 
presumido deverá proceder à 
escrituração das receitas rece-
bidas e à demonstração das ba-
ses de cálculo das contribuições 
nos registros F500 (apuração 
com base em alíquotas em per-
centual) e F510 (apuração com 
base em alíquotas em reais), in-
formando a origem bem como a 

natureza da receita recebida no 
registro F525. Contudo, ainda, 
deverá proceder à escrituração 
consolidada dos documentos 
representativos de receitas emi-
tidos no período, no registro 
"1900".

 
Versão 5.0 do FCONT 2012

 
A nova versão deverá ser 

utilizada para entrega das infor-
mações do ano-calendário 2011 
e também para situações espe-
ciais de 2012.

Oportuno salientar que 
o prazo limite de entrega do 
FCONT, referente ao ano-
-calendário 2011 e às situações 
especiais ocorridas até maio 
de 2012, é o último dia útil do 
mês de junho de 2012, ou seja, 

29.06.2012.
 O Programa Validador da 

Escrituração FCONT (Con-
trole Fiscal Contábil de Tran-
sição), versão Java, pode ser 
utilizado nos sistemas opera-
cionais Windows e Linux, des-
de que obedecidas as instru-
ções constantes do site da RFB.

A partir do ano-calendário 
2010, estão obrigadas à apre-
sentação do FCONT as pes-
soas jurídicas que apurem a 
base de cálculo do IRPJ pelo 
lucro real, mesmo no caso de 
não existir lançamento com 
base em métodos e critérios 
diferentes daqueles prescritos 
pela legislação tributária, ba-
seada nos critérios contábeis 
vigentes em 31 de dezembro 
de 2007.



CRCSC JORNAL | MARÇO/ABRIL 2012 16

POSSE SOLENE

e contábeis catarinenses e de ou-
tros Estados.

 Em seu discurso, o contador 
Adilson Cordeiro ressaltou que a 
palavra de ordem será “moder-
nidade”. “Pretendemos usar as 
tecnologias da informação para 
atingir nossa principal meta, que 
é intensificar as ações na área de 
educação continuada”, observou. 
Ele lembrou que, não por aca-
so, o lema adotado pela gestão 
2012/2013 é “Investindo em Ca-
pacitação. Valorizando a Profis-
são”.

Além de aumentar o alcance 
das ações do CRCSC na área da 

educação, com a ampliação da 
oferta de cursos e palestras via 
internet, Cordeiro disse que o 
investimento em tecnologia per-
mitirá uma maior integração da 
entidade com suas 39 delegacias 
e macrodelegacias e a oferta de 
novos serviços on-line.

O novo presidente do CRCSC 
também anunciou o ingresso do 
CRCSC nas redes sociais, como o 
Facebook (https://www.facebook.
com/crcsantacatarina) e destacou 
a retomada da parceria com as 
demais entidades contábeis (Ses-
cons, Sindiconts e Fecontesc) na 
área da educação continuada. 

Já o presidente do CFC, 
Juarez Domingues Carneiro, 
elogiou o trabalho desenvolvi-
do pelo contador Sergio Fara-
co, que presidiu a entidade nos 
últimos quatro anos. “Sua de-
dicação e compromisso serão 
lembrados sempre”, disse.

Em resposta, o contador 
Sérgio Faraco disse que o tér-
mino de sua gestão também 

Quase 400 pessoas prestigia-
ram a posse solene do novo pre-
sidente do Conselho Regional de 
Contabilidade (CRCSC), conta-
dor Adilson Cordeiro, e dos con-
selheiros eleitos em novembro do 
ano passado, realizada dia 13 de 
março, no Teatro Pedro Ivo, Cen-
tro Administrativo do Governo 
do Estado. Além do presidente do 
Conselho Federal de Contabilida-
de, Juarez Domingues Carneiro, 
estiveram presentes os presiden-
tes dos CRCs de São Paulo, Espí-
rito Santo, Rio Grande do Norte 
e do Distrito Federal, bem como 
lideranças políticas, empresariais 

Cerimônia reafirma a representatividade 
da classe contábil

Novos conselheiros do CRCSC, com a diretoria eleita e o presidente do CFC.

A mesa de autoridades foi composta pelos presidentes Juarez Domingues Carneiro (CFC), Sergio Faraco (CRCSC -  gestão 2010/2011), Adilson 
Cordeiro (CRCSC - gestão 2012/2013), Rodolfo Grosskopf (Fecontesc), Bruno Breithaupt (Fecomércio) e Paulo Borba (OAB/SC); pelo secretário 
de Governo da Prefeitura de Florianópolis, Gean Loureiro, deputado estadual Reno Caramori, vice-presidente da Fenacon,  Luiz Antônio Martelo, 
presidente do Ibracon 6ª seção regional, Marcelo de Deus Saweryn, e pelo representante do Tribunal de Contas do Estado, diretor-geral de Controle 
Externo, Luiz Carlos Wisintainer. 

Novo presidente do CRCSC, 
Adilson Cordeiro. 

representa um recomeço. “Como 
conselheiro eleito desta casa con-
tinuarei a trabalhar, nos próximos 
quatro anos, em favor da classe 
contábil catarinense, com o mes-
mo empenho e dedicação.”

Tanto o deputado Reno Ca-
ramori quanto o secretário Gean 
Loureiro reafirmaram a impor-
tância do contabilista para as or-
ganizações e se colocaram à dis-
posição para defender os pleitos 
da classe catarinense. 


